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CHRONICA OCCIDENTAL 

Por mais voltas que so lhe dê, quando chegam es- 
dos mezes do horrivel calor, não ha assumplo que lespêrte a attenção, nem, normando em jortães que raia as vistas. 

Pode à policia deitar as unhas aos assassinos dos 

    

velhos do Barreiro e 0 sr. Hintze mandar publicar 
em longas columnas do, Diario do Governo a refor 
eleitoral, pôr-so em campo o nosso amigo Alfredo 
Galis atriz. dos facinoras, assignar milhões de oir- 
culares o sr. José Luciano, Lishoa dorme, O paiz 
dorme, e só acorda para dançar 0 cotillon nas 
ras e praias. 

“Não la fantasia, não ha raciocinio, não ha vontade, 
não ha faculdade alguma que resista à uri sol de 40) 
rãos, com uns balos de leste, que parecem sabir da 
dee dum forno, 
S6 o flicatro da Avenida, que a sorte em mais 

atum verão tem bafejado, resiste com o seu Cabo da 

    

  

  

     

ao seu importe, e Giizidos à administração da Empresa do 
Caetano Aberto da 

  

  

Redacção — Atelier de gravura — Administração 
Zoe, Ea do Pio Novo, entrada pela 5 do Comendo de Jr, 4 

ida E IMPRESSÃO k RO 1 LOUREIRO, 254 4 
“Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhi 
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    e da Joca. Os ontros felaram todo & andam pe- los tetos aranhas muito grandes a tecer teias, nuns até setembro, outros at outubro. “Toiradas fambem poucas e quasi sempre náo A uma que se pedi em AIgs meteu meninas da 
atirada pelos espestalores aos artistas, afóra os trambuilões do estslo nessas foneções do curiosos. Temos ainda à feira do Belem, é Lisboa não dá mais mada. Sendo enchentes colossats aos comboios todos 05 domingos e dia san Dia da Assunpedo, na lnb 
corrudissimas as linhas de e cintura. Que log e Delas eneheram-se Bicalho do sombra o de (em Todas as casas de 

  

  

   
      

    
    

   

   

  

   

    

   

    

    
  

ti ja foi a abertura-da 
  + oplámo negocio com 08 

de muitas, leguas debaixo 
nos aquece, não conseguiram, 

acertar mºuma cotovi. Santo Munierto nem à to protege, o que. a que 0 mais hunildo 
tador de pardaes conte historias fantasticas de faro 
de cáns é pontárias carteiras, capazes de fazerem an 
far 0 proprio Barão de Munihausen Recordou-nos “agora aquelle lindissimo conto da 
Afonso Dandel, Lts êmotions alum perdreau rouge, 
am que uau perdigolosinho nos conta os teriv 
dos que passou no dia em que p a 
viu nO campo os tiros das espingardas. Mas guiava-o 
uma pordiz, velha, conhecadora dos terrenos e dos 
lomens, e o perdigoto escapou são e salvo Ha um 

nénto em que a perdiz se mello nas perhas dum gi, do lo eedadio areal, Cio à ca 
pricho, polsinas, cinturão, pena de gállo no ehapéo, 

a gorecia com apotréos. Não tem duvida: 08 

   gaores, que, 
este lindo. sol qj   

          
  

     
  

         

    

  

  

  

  

     
   

se vestem assim é tudo só por fôra, é só fazer 
figura, E aponta para um velhote que não tem cara 
de matar uína mosca: — Diaquelle é que é tremer. Coal que à et anna go gor 0 o pode vd E Bo cao 6 agindo liraao alça Indio, qu o gu quando Det feis brio SUA Ti do cg de Pai onidveram um preço altgino. Todo se cone, e 
ratos, cavalos b burros. O Die do Mula Toi co ado Jo melo dados, Nao provincia do nora de Tspinha coins elo o baço pego, aid do le que pass por tm dos meliors prat en jar do gut Hespanbocs Trncen do grando apreço 05 Caraeo, que tantos e eram nas Maias al frio! que tamanha tepugrancia cata à mto. Pos conbrlcadamente & inecês o, maio almpeamento à iopanhoia, eosdos om tm rare cos ao um prado magno. a qua e cia tão potes, agua qu as 
erdizes já cahem aos centos e ao abrigo da lei, as Eres j eu licença pat sor um, nono rede a a a dos meta Vo dar tas pl, digas dá mesa um principo e quem tiver poses, Tas tins capitulos do Brillat. Savio, plo one una pugias do Coninhero 

das Cosihdros, Não a mello nem mais util ie 
deratura O grano pilosoho, aueor da Pliologia 
do gosto considerava muito mais quem tava. 
um novo prato do que qualquer poeta, compositor do 
sor pc À dado, so e, dei a iai A arado ticaldado está em are bre é 
otra o andar sempre de venta arregalada 
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O OCCIDENTE. 
  

  

  

em jejum quasi natural de coisas boas. Bom o sim- 
plesteis a dificuldade, que os alemtejanos resolvaram 
com à excelente assoria de eoenlros e um homem 
de genio com as sandiorchs de agriões e esparregado 
do urtigas, E ellctivamento é delicioso, quando não 
dia mais nada. 

do não se escolhe caminho e por esse mundo. 
de Clit 5 anda do Dear, é De quem mui 
“Vez inópira essas ubras de gonio, a sopa de labasoos, 
aque erescem em todos os taludes, por exemplo, quasl 
tão bons como selgas. 

Depois aínda ba a maneira de fazer às coisas, o 
ser:so artista Julio Cesar Machado descobriu genial- 
mente que para dar merito aos ovos mexidos não ba 
como batél.os cotm a manteiga fóra do lume, e Ânto- 
mio Batalha Reis, outro Denemerito, tirando o baca 
Ildo de cobro as brazas o deitando-o immediatamento 
no azeite, deseobria o vertadeiro bacalhdo assado. 

E ora aqui está como numa estalagem da mais po. 
bresinha aldeia do Alemtejo, se pode jantar melhor 
do que ho hotel joso, do cosinheiro gal- 
Jego à irancera 

'E agora ainda à comparação poderia ser mais des- 
favoravel, altendendo à gréve dos hortalieiros, que 
tanto dá quo falar em Lisboa e tem sido cansa de 
Tôngos artigos à reclamações 

Afinal. parece que já tudo serenou é os nabos eas 
couves baixaram aos. preços modestos, que fazem à 
felicidade da boa burgueza e do comilão do marido. 

Lisboa assustou-se & havia de quês mas o Campo 
de Sant'Anna arvorado em praça de venda, vai go- 
ando do piloresco privilegio, é finalmente, os pro. 
ços voltaram & antiga, com ais ou menos trabalho 
dPuns, maior ou menor reluetancia dPoutros. 
De isto para tres ou quatro dias nºeste verão sem 

sabor. que vamos atravessando, é já não foi mão. 
Fundam agora os amadores de novidades e surpre- 
2as Suas esperanças no erime do Barreiro. M 
guns jornaes da. noite deixaram de falar nós novos 
descobrimentos da policia, o que prova, ou que o 
caso não dá O que Se esperava, ou que 0 publico se 
foi pouco a pouco desinteressantdo do assuimpto. 

Aesim, fo, assim é, assim será. O que el quer é 
novidades fresquinhas: À folhas tantas, 6 0 romanea 
se lho interrompe, outro virá que o entretenha o não 
da processos que o levem novamente para o entrecho. 
já esquecido. 

O proprio Dreyfs, que tanto deu que falar, quando 
Zola Jevanton violentamente à questão publicando. 
seu. primeiro. pamplleto, enconteon já muita gente 
desinteressado, quado o dose seguido fulgaminto 
quando exactamente o caso se toriou devêras, ou, 
para melhor dizer, muito mais interessante, Dipois 
dim telegrama on outro: Dreyfos em Lourdes, Drey- 
Jos escrevendo, & nada mais. D'aqui a meia dazia 
EANES DEI LOSS DV TOA 
Será para “8 nossos filhos um nome completamente 
denorádo. 

Ma dois annos muitos tinham em casa tm mappa 
do “Pransvaal, onde máreavam com alínetes a posi- 
são dos inglézes é boera; pois à guerra ainda não 
acabom e talvez já alguns desses confundatm Preto- 
ria com Pekim o vs oers eom as philippinos. 

Tout pass, lout coss, tout lasse. Bsta escapou à 
Aloha no Litro dó SAbeiaa Pole Já devia dear 
asso, é ele, que tantas mulheres teve, devia de sa- 
Delko como ningue 

     

  

  

  

  

  

   

        
  

  

  

   
    

   

  

  

   
   

  

  

  

    

  

  

  

  

João da Camara. 
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ESTUDOS ECONÔMICOS 

Alfandegas 

(Sécuro xi 40 secuio xvi) 
1 

ol sonic a pena MS Faia pa a 1 Nona eso aa aa 
o ea Ca span á (o e Malerça dad SUR E Oro orando Vilaça O quao Ea Orado RI A deu ias pon Ge Joao ora do 
despida E areas RE RR 
dencias e às aspirações do seculo. Na edade-me-. 

  

  

  

      

     “as Sm da Av tos Vejam vs estados put TI do premio vol   

  

dia o foral cria na peninsula differentes entidades 
olticas, ligadas somente do poder central pelo 
lado do imposto : imposto em dinheiro ou gene- 
ros, em serviços ou sangue. Viviam os povos co- 
mo que desmembrados, é só se encontravam no. 
dia do combate contra Os arabes. 

De D. Afonso II em deante continia o movi- 
mento foraleiro, e é debalde que O rei, escudado 
no direito romano, pretende estabelecer uma cer- 
ta unidade politica, Durante toda esta elaboração. 
da sociedade portugueza o commércio era fraco. 
Os monumêntos, que nos restam dos primeiros. 
seculos, dizem que a agricultura era o principal 
cuidado dos imperantes civis e dos povos. Em tem- 
pos rudes, em que não existiam as mil necessida- 
des que alimentam as industrias modernas, c em 
que à principal occupação dos povos era à guerra, 
é guerra de morte, porque se firmava na crensa 
religiosa, era natural que se cuidasse principal- 
ménite da agricultura, Cada povo só podia contar 
com os recursos do solo que habitava: do extran- 
geiro só tinha o espolio das batalhas E 

Floreccia pois a agricultura, é, vista a contin- 
gencia dos tempos, sob a protecção das cidades, 
dos mosteiros e dos castellos. Ab relações com 
mercides entre as povoações eram quasi nullas; 
não só porque as communicações eram dificeis, 
mas tambem porque no estado cahotico da socie- 
dade, o poder e a ferocidade do rico-homem ame. 
drontava a paciica transacção dos burguezes, 
Apezar da estreiteza dessas relações já existiam 
todavia as alfandegas interiores. Quem ler com 
aitenção os foraes vê que o seu fim principal foi 
organisar os impostos ; ou, por outra, que os pa- vos, sujeitos à grande arbitrariedade! em materia 
de 'exacções, desejaram fixal-as pelo foral; ahi, 
depois de varios impostos, em que principalmenté 
se taxa à compra e venda, hão raras vezes sé lança 
o imposto sobre os homeris de fóra parte, ou, 
como diz à Ordenação Alfonsina, de fora de villa 
etermo.? As portagens, porteticos, passagens e ou- 
tros costumagens eram já o começo das alfande- 
gas interiores. º Não apparecem todávia em todos 
os foraes do seculo xii", 0 que nos prova que eram 
póvco estreitas as relações entre às villas é cida- 
des, é a tal ponto, que O foral algumas vezes não 
falla míellas para lhes lançar o imposto, Existindo 
por, tanto já esta instituição não é um facto ge 
nérico; não existe em todas as vilas. 5 Em muitos 
foraes taxam-se as vendas, o rendimento e os cri- 
mes; estabelecem-se Os foros é os serviços, eto., 
mas hão sé fla em portagens, nem da dizia das 
causas que vêm à cidade por terra ou agua. A Contar do seculo xa os foraes são uma ver- 
dadeira pauta de impostos indirectos, principal- 
mente sobre os homens de fóra parte. 6Desta ep 
cha em deante, principiando os imperantes civis 
a adoptar as tradições bysantinas, principia a cons- 
tituir-se uma tal ou qual centralisação. O que me- 
hor se vê das inquirições geraes, feitas em todo 
o reino deerca das doações regias, Esta centrali- 
sação é a necessidade de recursos para sustentar 
à guerra levam os reis de Portugal a crear grande. 
numero, de impostos indirectos. Os nobres não 
concorriam para essas despezas, antes recebiam 
pingues doações: d'ahi a necessidade de sobre- 
Garregar o concelho.” 

Este systema continiia em toda a edade-media, 
e as alfandegas interiores, robustecidas é aperfei- 
goados no tempo do poder absoluto, ainda se en- 
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contram em 1830: O fool dado a Coimbra pelo conde”, Henrique, reformado por Fernão. de ins no governo io D. Manuel ler ei vigia ainda "405 tempos modernos! à (Quando ali da portagem por Cargas amplia as elas disposições An o sto ima que Ea us houver de pagar a diet portagem seja de da cidade e têrmo, e traga ali-de fra do dito ferro Cuusas para vende ou as compre no tal logar, onue assim não for vinho, é morador, & ac ss papers ai pq FO) ca decidtades de que os viviahos paguem portagem por au dada JO pao dício locaa Daisando adota, é Miro dia lei é postas das eis antigo, as Ordenações de |); Duarte, é de eis gernes que foram Juba dos cadermos le Alas neah ar don la neve ab Ordenações Alfônamas, codigo em que naver- dade se asha” toda a legislação ameno deerea desta materia, podemos aff inar que ácerca das apa dao as oia a He pó de mt diipssiões do foral, Da ponngem somente ão! nto os riiahos bos cdarios ON judeus po é "6-0 mouros ainda que ieasavi Jonjas ae er alum Vil, não eram ento da pars tags. As dm aqueles que mais deviam sr pros regidos, porque a ua ecuividade influia poderos sainemo dommércio esses eram principalmente dobressresados porque conta ele multa O 
jtanto do Commercio externo, é ele nulo tes de Afonso IL; existia já anti em Portugal marinha militar, Ps gue, apens conse tiuido o reino, sairam Allo tocas de guerra à desaparece: Es cone iss. no “Algarve, inda. que aliadas pelas eia a E ae RR panpipe can DO afeto cias Fade, quando For togol, á conhecido Foro iaclonalidade forte obrigou cam o repito do seu nome a respeitar 6 seu pavilão: 'Gom D. Alfonso Ml toma o commercio externo sto ineo é o O Comme o Pando, eso ve qe além de er nto anil iso a grande folia ERA ade Es PRÁ o rloo ah Rápiaio a aaa pena do pai cota eto Diante audne Serno, andas em Portugal save múniipte a cais Maes ERG op aro de doimar o corméreo, concedendo o foro de cavaleiro, aos negociantes de grosso tracio € ar madores de maviad E ; O nojso PúNO, então al adolescencia, e l,6s rado pelos dolonos llemães fantos, e saxomtos quê nham vindo estabelece-se na peningul, elimente obedeceu ao impulso inteligente da tea: leza, Esse Empulio, encor eo fra Os reis portuguczes estavam aliados pelo casamento apa do nc ade a le de JO do desenho denaos, te tado em A paaAt cê ag e cla on ao dardo indo regula calbice o as red das coerdorias, já ala nos tecidos pôs eniento de varias cidades de Flandres da fran- Gas Inglaterra e bem assim de Casella.é O mo: 

Simento commnércial, continua depois. D. Diniz dade ea a mercado PD aus oa inténto de olioat a nivegaçto mandou je da Toto ea pio Pasta ho dE ccteia ar ares do lnoral, nes como Silves, Tavira, Faro, Ma na dos a o a ce minha e outros ? Em 1490 Já 08 portuguezes tinham Eeitoias mos reinos extrângeiios 
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No seculo xav estreitam-se às relações de com- 
smereio com os reinos prncipas da Europa; e já 
então os portugueres, impelhdos pelo seu cara- 
eter celta é avêntureiro, incetam o periodo das, 
emprezas marítimas, com a descoberta das ilhas. 
Canarias, Garantir Cssas elações de commercio 
internacional era uma necessidade; assim Affonso 
TV celebra com Eduardo III de Inglaterra o tra- 
tado de zo de outubro de 1354, destinado à du- 
Far So annos; e em que se esubelece o modo de 
decidir varias questões à respeito do commercio 
marítimo, Celebrado em nome dos mercadores é 
communidades das cidades e villas maritimas de 
Portugal, mostra este diploma qual o incremento 
que já tinha o commercio; é 0 artigo 8, aucior Sindo os portuguezes a pscar no canal da Man- 
cha, evidenceia nos, além disso, qual já então o 
árrojo dos nossos pescadores, que se aventura- 
vam aos mares britannicos. ! Uma carta de D. Pe- 
dlro I dá como estabelecidos em Lisboa mercado- 
F6s genovezes, escocezes e milanczes, Dos nego- ciantes inglezes falla uma carta de lei de D. Fer- 
mando de 29 de outubro de 1307, e das prosperi- 
dades commerciaes do começo. d'este 1. 
mais de espaço, na sua prosa sincera, Ferni 
pés, este Froistart da nossa historia. O que tudo. 
é confirmado por Faria é Sousa, * E 
Com o crescimento do commercio internacio- 

nal aparecem as alfandegas exteriores: não para. 
proteger industrias, que quasi não existiam, mas 
Bisa Pesudir por meio do imposto às despezis do 

stado. Às leis do seculo xin é xy revelam não 
<6 a existencia das alfandegas marítimas e dos 
Portos seccos, mas ainda quaes os principios que à$ dominavani, Vigorándo já mestes seculos o sys- 
tema mercântil, que considerava um paiz tanto 
mais rico, quanto major era a quantidade de nu- 
merario que possuia, ? este systema influiu na le- 
fsiação, que reguláva o commercio externo. À 
ei de 26 de dezembro de 1253 prohibe as impor 
ses, a que não correspondesse uma exporta 
gão equivalente em valores, Assim, para que os 
metaes preciosos ficassem no reino, obrigava essa 
lei aos mercadores a empregarem o producto da Vendi em generos nacionhes. Tal disposição ainda 
vigorava em tempos de D. Fernando, Fernão Lo- 
ps diz que no reinado d'este rei, — 5 retornos. 
consistiam em partidas avultadas de vinhos, de decite, de sal, de peixe salgado, de fructas verdes. 
€ Séceas. DJste regimen nasceram os preceitos 
Festrictivos chamados alealdamentos; em confor- 
midade com elles tinham os negociântes extran- 
Réiros de manifestar os generos importados, e 0 
Fetornos em fazendas nácionaes, não faltando os 
várejos e balanços aos mercadores portuguezes. 
O intento do fisco era atalhar a contrabandos é 
frades, conferindo as existencias e as vendas 
com as entradas registadas nos livros das alfa 
degas maritimas,é Ascendiam a to por cento os di 
eitos de entrada que recahiam indistinciamente. 
sobre o valor das mercadorias; crescia porém de- 
is esse onus, porque as pautas dos concelhos ravavam o colmerdio de retalho, as localida: 

“les taxavam o transito. & 

   

  

  

  

  

  

    

    

  

   

  

  

  

     

  O movimento do commercio portuguez na edi 
de-media, diminuto em comparação com o movi- 
mento hodierno, era grande para a cpocha, e vis- tas à$ circumstências dos tempos, de sobejo prova 
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O OCCIDENTE     
a vigorosa adolescencia da nossa gente, Era en- ão ais do que ousada, porque Os mares eram inerados de Cririos O Interior irado de es potisos a que mer sempre podia chégur a “voz do rei sendo se sentir na lei geral. Não nos Aeisemos pocém iludir com O que dizem os chro- 5, As les dos seculos x x e a Se mosin 

im já certo movimento commercial, mostram. Pencipunena (cê desejos, que tinhas os lipo Fame civis, de modiftar até certo ponto 0 és. tado anarebco da sociedade, para quê podessem desenvolver-se 8 transacções: Infelizmente esses desejos hem sempre podiam realisa se às por= age; apougagenss passagens, e OutroR impos: to indices as mo as ola a pela E nc dO regata épo dba baia ara pe ques, "6 nugmentavads. 0 preço dos gljectos de Eonstimo: Era grande O ferme dessas conte buições, porque, faltando Áhes Base, ia, incon: aa Ui His Ge uam ndo min de apena fts TAS E ge dao aro cd sea asd deco na as reina õss [doque (dada O direçao tarte, pagando cera renda, leva 0 pelo interesse proptio, era ainda mais véxatorio do que o em regado do fisco, Além dos impostos menciona- of acereseiam ainda em dinhero, em generos € eq se, uiros que, sendo Jagos dlteeia onto polos grêmio ao canido peonivaa do ir= chmitancias dus povos, Estes Hnpostos eram os fossados anuduvas, jogadas, tributos sobre a ci minaldade, colheitas, montados, direito de caça, E quinto “los despojos da guerra, * Deste modo à industria agrisol, que fornece as materias pi mas, a fibrd que aé aecommoda de necessidades ERRO a a Penn ctos do alcance do consumidor, todas na elade- dia era tributadas é er alguma base ou sys: Teia fios assim não adia, a pezar as eis que Probibiam a enhida do pão e gados para fra do Peíno, que ds fomes se repeiissem, e que Já no tempo de D: Fernando à grlcoltura extivesso des. erra? abandonada, é Por ouro lado taxavam os conselhos; e as eis geraes os generos é obras 4 é obrigavâr todos o ienteira ns Uia sómente ossos “mestre, dando inantiiento em abur- dafeio “e sem exotbitar as vereações e posturas do concelho 3, Bra de uso no velho regimen au: iientar os pecursos do estado pela fundição das Eoedas, substituindo dest modo as antigas por curas de menor valor, mas dum preço mais dle- Sado, cousa ultamente nociva ao comercio logo que ve toxaram as mercadorias, assim Corps: endosso facilmente que aquelas maes deviam Ada or epa arq A ralieçia de paço CE late do agita a omómco, Desa sos a cbnican | rodirudo as dos co neslhos dE cre de Elvas de 13017 € ahi se declarou que os cities: dos” alfandepas abusavam dos cârgos, despadiando de portas fechadas, com o intento de Btarem toda X concorrencia, eando com as fauendas pOr preços Ni À tudo o que vi dcto seres outras ci cumstancias devidas ao atra 20 e radera do tempo, Ealiavam cães para emb: que o desembarques Em muitos sítios não havia frcos de pasaaadom Faltava para e Cargas 5 uares apénados. para “o serviço dos poderosos. En GuFÓs os Fretes, Já nos Datos já os navio: é rue a agiotagem dos judeus, aejemente cen ana pelas pense No co HIV. ão ramide EstreteB os Mhaveres do rei, mas dilheta às er Cuatências do pai” Não devemos porém esquecer: Dis cavgas cdncorreraim na eade media para atenuar de certo modo os soffimentos dos pó- 
205: primeira fo a organiação politica da nos: E socibdnde; à segunda foi a fla de aytema nos Err econonhicos À organtsação polia, por- 
que os enunicipos espalhados por foda a extensão 
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do pra ed a em obtios dores o Or do So RD Fernando, 
  

  

    

    do territorio portuguez tinham uma autonomi 
propria e no meio do estado cahotico da socieda- 
de, era facil opporem-se a cada um dos elementos 
sociaes, nobreza ou rei, é lutar com elles; esta 
força eta a garantia de séus direitos, Gomo ainde 
qualquer daqueles elementos não tinha obtido. 
à predomínio, era facil ao município, regulando- 

o, conseguir o respeito da sua lei. 
os ao poder central pelo lado. 

do imposto, a sua importancia política, muitas ve- 
2es fazia caducar a disposição vexatoria, que ca- 
ia em desuso, porque o rei necessitava do auxi- 
hio da communidade burgueza, Por outro lado, na 
edado-media as instituições são locaes, O direito 
ao se estende unico e absolucto por sobre a so- 
ciedade. Se uns conselhos tinham nos foraes iden- 
ticas disposições, outros abraçavam-se aos seus 
privitegios, e necessitavam deles para a sua exis- 
tencia, Assim o imposto indirecto recâhia sobre 
uns lugares, abandonava outros completamente, e 
com à debil fiscalização desses tempos era facil 
o que hoje se chama contrabando, o qual, iludin- 
do a lei favorecia os povos. Esta descentralisa- 
ção e às circumstancias da epocha foram portaa- 
to um paliativo, que de certo modo attenuava O 
vexame das leis fiscaes, Alem d'isso, sem algum 
conhecimento. das leis economicas, mas atentos 
às desgraças publicas, os reis, se por um lado pu- 
nham obstaculos ao comimcrcio, por outro tracta- 
vam, como vimos, de o favorecer por todos os 
meios ão seu alcance. Desta contradicção de duas. 
forças Cmanava uma resultante, que minorava Os. 
sofitimentos dos povos. Assim não raras vezes se 

restando do seu bolço para 
Delecendo feiras francas para. 

ar as transações *; concedendo nos foraes 
legios aos mercadores 1; castigando os exac- 

tores quando abusavam 4; mobilisando a proprie- 
dade, por leis de desamortisação *; celebrando, 
contiactos com os soberanos extrangeiros para 
garantir o commércio maritimo é; castigando os 
Bobres quando attentavam contra a propriedade ?. 
Emfim determinando que se não levasse a terça 
arte dus cousas, que se vendiam para comer º. 
Depende o commércio essencialmente da liberda 

de, e por tanto estas medidas cram só paliativos. 
E" certo, porém, que no estado excepeional das 
sociedadês de então Portugal foi talvez durante a 
edade-media o povo que menos soffreu, graças á 
inteligencia é vontade esclarecida dos ris da pr- 
meira dynastia, 

(Gontinday 

PNI 
pescsces ecos osuedseçes 
AAA AAA. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

   

  

  

  

    

   
  

  

Condo de Valenças 

   

    

A IMPERATRIZ VICTORIA. cPREDERICO 

No castéilo de Friedrichshof perto de Kromberg, 
no Taunus, falleceu no dia 5 de agosto corrente, 
pelas 6 horas e 15 minutos da tarde, a imperat 
Victoria, mãe de Guilherme Il, a “qual durante 
quatorzé semanas partilhou o throno allemão com 
& maliogrado imperador Frederico IIl, moribi 
do, e a quem vulgarmente se designava pela im- 
peratriz »Fredericos, para assim a distinguir me- 
lhor da imperatriz reinante Augusta Victoria e 
ainda em homenagem instinctiva á esposa irre- 
prehensivel, á companheira dedicadissima que 
Sempre se revelou. F 

À imperatriz Victoria Adelaide Maria Luiza era 
princeza real da Grã-Bretanha e Irlanda, duqueza 
de Saxe, e nascera em 21 de novembro de 1840, 
sendo a filha mais velha da fullecida rainhá Vi- 
ctoria. 

O seu casamento teve logar em Londres a 25 
de janeiro de 1858 com Frederico Guilherme, prin- 
cipe da Prassia, que desde q de março de 1888 
fol imperador da Allemanha e rei da Prussia. Em 
15 de junho de 1888 enviuvara, tendo-se mostra- 
do enfermeira carinhosa durante a longa doença 
de seu marido. 
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“Todos se lembram decerto da enorme Jucia polca que ela teve com Bismarck por elas occadio, Jueta que toi desde a Escolha do medico assistente até 6 aba Gução “de, Erederico. Sala. vencedora, más o schancelier de Ferro» conservou: The sempre um odio feroz. Do seu casamento com Frederico aasceram cinco filhos: Frederico Gui- Terme Victor Alberto, actual imperador, quemasceu em Berlim a 27 de janeiro dê 59, é cujo retrato se pode ver a pa past do preseme volume; Victoria Del arioia; Alberto. Guilherme Hen que; Sophia Dorothea Uria Alice casa domo principenendeiro da Grecia; e Mar- urida Beato Fedora A imperatiz falece no meio de to- dog seu flv com excepção Ho principe Henrique da Brussia 

  

   
     

  

  

O PRINCIPE HENRIQUE DE ORLXANS 
A morte do principe Henrique de Or- Jedi Quecedidá a 9 o corrente 5 não foi úra surprera pela deença que o mz Ra e o a o bis qué e Eta de um iago-des iechnhmene ss mparbico, valente, e muito ilogiado mir Him ique da Orletn era o filho mais velho do duque de Chartres, e portâno primo diito de ua megestade E 
Ra gem de &tudo peto Annan e Tonkin. Nos Aiii de junho ti dcommeuido em acTiang, Bomeira do Apa dos pr ironia a roi do eaiO pino Mi O acompanhava conduzia logo do dao Bati de Dl, pesando que é saava e fbres palusres e que um pequeno re- pouso o melhoraria. Porém 5 estado do doente aggravou-se tendo que serlerado os capa io ed enços Fato Essas na Cotia e ol cg medicos 

  

  

  

   

  

   
  

verificaram que elle tinha um abcesso no figado. 
Em seguida à umas melhoras fictícias veiu a re: 
cahida é com ella a morte do joven explorador, 
que fizera tantas otras viagens interessantes. 

  

O PRINCIPE HENRIQUE DE ORLEANS 
FALLECIDO EM Q DO CORHENTE 

Foi a primeira d'ellas em 1889 atravez a Sibe 
ria, o Thibet é o Tonkin; e em 1802, pela Abys- 
sinia até Harrar, viagem que repetiu pouco tempo 
lepois. 

cipal é de ordem dorica, No. 
é mais elevado, avula o bra 
dor, À outra frente, que deitu para um vasto jar- 
dim) é de ordem toscana.” 

  

O principe nascera em 16 de outubro de 167, contando portanto 53 annos de 
edade, Dedicando-se, como o provam as su 
viagens, a explorações scientifcas, os tr dalhos do mogo principe merecêram O 
melhor acolhimento nos principaes ce 
ços de estudo, nf hesitando at o fa 
verno irancez em agrácial-o com a Le- 
giãio de Honra 
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PALACIO DE BREJOEIRA 

  

         



        

  

SANTOS DUMONT, AUCTOR DO BALÃO DIRIGIVEL 

Internamente corresponde bem o edificio á sua 
mognficencia externa. À escada nobre é uma das 
melhores de Portugal. Às salas são espaçosas é 
dcham-se adornadas com bastante luxo e bom 
gosto, 

À Capella está decorada com muita riqueza é 
tenta uma bella cupoia. ú 

lunto ao palacio ha uma grande quinta com belos jardine, € compridas ris, & vastas depen- 
dencias, sendo grandiosa. a adega, que está divi- 
dida em tres naves sustentadas por columnas. . 

Extinctos os morgadios é vinculos pelo regi- 
men liberal, forçoso foi desaccumular riquezas, 

4 más não sendo todas de facil partilha, tem sido. 
“Yúlgar 6 vender-se bellas propriedades. por valor 
infimo ou dispersarem-se, pará nunca mais se reu- 
Nirgm, importantes obras date É este caso o que se dá com o sumptuoso so- 
Jar da Brejoeira e em geral se tem repetido 
por esse paiz fora, sem que valham perante 
sonveniencias economicas da nação, as la- 

  

  

O balão «Santos-Dumont n.º 5», que primeiras 
mente effectuou em dois dias a seguir à viagem 
de ida e volta do parque do Acro-Club em Samt- 
Cloud á torre Eifle, é o quinto aerostato com que 

lentoso engenheiro. brazileiro de 28 annos 
lade tem tentado resolver o problema da di- 

recção dos balões, 
omprehendendo bem os serviços que os mo- 

tores a petroleo, leves e potentes do mesmo tem: 
po, podiam prestar á aeronautica, não tardou o sr. 
Santos-Dumont em fazer: com elles as suas tenta- 
tivas, Assim, em 18 de setembro de 1898, lançava 
ão ar o «Súntos-Dumont nº te movido por um 
motor diaquelle genero, é desde então não cesta. 
de experimentar e aperfeiçoar o seu systema de 
navio deseo, ca ultima expressão  aSantos-Du- 
mont n.º So, realisou as viagens quê tinta notorie- dade deram ao ilustrado engenheiro conseguindo, 

    

  

  

  

      
  

attráhir sobre o seu nome us attenções scientíficas | 
da França e do estrangeiro. 
Segunto se afirmou na nossa imprensa dia 

o sr. Sântos-Dumont não é um desconhecido p 
ra Portugal é muito menos para o Porto, onde é muito querido e estimado por uma roda de ami- 
ROS quê seguem com o maior interesse os seus 
trabalhos & investigações. 
Santos-Dumont é filho d'um opulento fazenda 

ro de caié de S. Paulo, já lendo, ancião muita 
illosirado e inteligente, que seguita o curso de 
pontes « de calçadas na escola de E 
"Quatro irmãs de Santos-Dumont vivem no Por- 

to, Foz do Douro, onde tambem parese que, em 
companhia d'uma das filhas, vive a mie do aero. 

“Três d'aquellas senhoras casaram com os tres 
irmos srs, Eduardo, Guilherme e Carlos Vilares, 
Ja conhecida familia de industrines tão estimada é respeitada no Porto, e à quarta com o sr. R 
do Severo, o esclarecido fundador da bella revisto. 
ethnograplica Portugalia. 

Dá-se ainda a notavel coincidencia de que to- 
dos estes quarro cavalheiros são engenheitos ci- 
“is, 08 tre, primeiros pela escola de Syracusa, 
Estados-Unidos, é o ultimo pela academia Poly? technica do Porto, de que foi alumno distinct” 
Santos-Dumont acha-se, pois estreitamente apa- 

sentado Com duas familias, portuguezas e assim, os seus triumphos já de si bastante interesantes, 
nos obrigam à prestar-lhe maior attenção. Como se vê da gravura que publicamos o «San- 
tos-Dumont n.º 5» na sua parte de balão pronria- 
mente dito é formado por uma especie de cylin- 
dro de seda, terminando em dois cones, cóm o 
comprimento total de 34 metros e a capacidade. de de $50 metros cubicos. A Juns dez metros abaixo está suspensa uma lon- 
ga quilha cujo perfil tem muita analogia com o do 
Balão, apresentando a mestma figura fusiforme mas. 
mais pequena. 

Na Fealidade a secção da quilha é triangular, e 
formada por tres compridas peças de madeira hi 
geiramente arquendos e ligadas entre si por tra- 
vessas, e em volta rodeadas de fio d'aço que 

idez do conjucto é impede a sua de- 

  

   

  

  

    

  

  

     
    

  

  

  

    

Esta quilha support : um motor de quatro ey- lindros com 16 cavalos de força, o reservatorio a à esencia de petroleo, o li. do lc, a arquinha de vime, em que O aeromauta. tem é mão todos on seus hppardlhos de manobra e uma, erta provisão de lastro As disposicões respectivas d'estes diversos agre- gados ou aprestos oram determinadas com múlto Euidado e apo demoradas experiencia, aim de que, vma vez tudo no seu logar e tendo Eu conta à proprio pexo do neronauta, a quilha se man vesse o necessário equilibrio, o que assegura não 5a sua horizontalidade como uma cava tensão das cordas de suspensão. Estas condições expli- câm porque o logar do aeronauta é tão distante do motor A quilha é ligada directamente ao balão por um system. de cordas extremamente reistetes e ho oferecendo nenhum impedimento do vento: ão cordas de piano, não tendo mais de à vom limetros de dlametro, de maneira que a to me 

  

  

    
  

  mentações dos que prestam culto ás tradie-| 
$õês e aos monumentos que as recordam. 

  

O VALÃO DIRIGIVEL SANTOS DUMONT 

Ma a pos dps ação do ee en a 
E o echo diessas experiências realiados 

gm Rranga correu rapido por toda à parte izendo o nome do inventor do novo aeros- táto. À navegação aeria, tão brilhantemente iniciada pelo padre portuguez Bartholomeu Lourenço de Gumio em 1709 com à ascer ão da sun celebre Passaróla, parece que, Por grata “coincidencia, será <e não posto Em pratica decisiva pelo menos muito ape 
e ividuo em quem «e es. am as. nacionalidades que mais teem Sontribuido para o estudo de tão int Sinto problema, registando-se tantas e tão. Variadas experiências à partir da do celeb 

padre Gusmão até Cypriano Jardim é agora 9 sr. Santos-Dumont, na cidade de Paris, nos meados do mez findo e principios do cor- Fonte, 

  

  

  

  

     
  

  

    
  

      O BALÃO DILIGIVEL «SANTOS DUMONT» — E:   ERENCIAS EM LONGCHANE, 12 DE JUIMO DE go 

     



          

aba O OCCIDENTE 

  

      
  

  

tros do bolão mal se distinguem e que nfuma pho- 
Cographia é impossivel conhecer. Belice propulsor d'uns quatro metros é com- posto de dos ramos em madeira cao cobertos fe'Sada fortemente retezada. podendo atingir a velocidade de 159 voltas por minuto. O leme, tam- 
Bem de seda, está collocado entre O balão e à qui 
di, defro à uma das cordas de suspensão. “O balão é cheio com hydrogenio e para que se 
mantênha constantemente a risidez do envolucro, 
Jet é, um enchimento perfeito, apezar das vari- 
goes la preso atmosphnc  no imeris um 
pião: dqueno que” serve de compensador, Cheio 
dar e Lol enchimento automatico: um ventila 
dor, iôvido pelo motor, que está ligado por um 
tuo à Este outro balão Fa entrar nele constam temente ar. 
Emim, pelo deslocamento de um apparelho ese 

pecial suápenso por baixo da quilha é perando 38 
Fes se obtem a melicaçito netessaria do syatema em um Sentido ou outro para eleetun 05 mo- mentos de ascenção ou descida “Tal. nas gyas linhas geraes O balão diigivel em que o sr. Santos Dumont chegou à coneliar g ddes cousas extencines para a solução do com- 
plexo prsbema da navegação ar à lover ea 
Jojidez. Em 12 de julho, depois de alguns enstos par- nur o blão “Santos Dumene  aubindo do, parque, aerostatico do Acro-Club feia algu- 
mas evoluções sobre o bosque de Bolonha, passa. qa"a Morse Este. e seguia além della, quando, or um imprevisto desarranjo no moto o aero 
dona teve de rasgar o balão para descer. posin- 
do Sobre uma arvore da propriedade do &r Ed- 
mund Rotechad O É A viagem, em logar de 3o minutos, durou 40 é 
esta dilsrença Te Com que o aeronabta perdesse 

à premio de vooioo francos insttuido pelo bene- 
mérito francer” Henry, Deutsch, com destino nó inventor de um balão diigwel, ' que or. Samtos- Dumont esteve prestes a ganhhr. No dia 8 et mez esisouso aínda majauma expeiencia que não teve boas consequencias pa- 
IS A (o APONTA GR CALO RIA ENE quai completa do balão, Parece que a grandere- Sstencia- oferecida pela atmosphera e vista do Veloz andamento do aerostato e a insuficiencia do funcelomimento do balfo compensado” orgi- náram 6 fracasso O "balão grande, esvaslando-se a toda à força, veio abr namo das altas casas da Sociedade dos hoteis do, Teocadero, donde com bastante dif cgldad de salvou o invento, Valendodhe o sei extraordinario sanguerio e à sua muita og 
dade. Assim teve fin 0 «Santos-Dumont N Ss mas não o eram as esperanças do Huse engenher FO que já tomou, as suas disposições pará que O “Santos Dumont N. Gs esteja prompro à funceio- nar antes de 15 de setembro proximo dia em que términa O prazo para o concurio 40 premio Diu: E O, constroctor do balão precedente, sr: H. La- chambre, já e comprometeu à construir um no- vo envalléro para o dia 1 de setembro, pelo pre- go de uns 6 a 7ro0o francos Múo simao: quo perseserant srona ta bragileiro tenha fes € Completo exito na sua nova tentativa E 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

METEOROLOGIA POPULAR 
  

rarser 
A meteorologia do globo terrestro 

CAPITULO 
Thermometria 

O poder lluminante dos diversos raios consiste 
na maior. ou menor excitação que estes produ. 
Zem no nervo optico, Para 0 Sol. o calor dh parte lminsse 6 onebns de am relução do da parts obscura, A atmosphera, Envolucro gazoso di ter. 
7a, absorvendo parte dos ralos, torma-es Incari 
765 de se perderem no espaços depois de che 
Tem do Sol o que mantem à temperatura do globo 
4 em certo: eau de calor moderado durânte à 
Toute, sem o que, apenas o Sol desapparecesse, 
sta sbfieria um abaisamento brusco 

A quantidade de calor trânsmittida pelo Sei é 
variavel consoante a sua altura acima do hori- 
Gone. 
Cliamamos horizonte, é linha que indica o li- 

mite da vista do observador. À quantidade de ca. 

  

  

  

Jor absorvido pela atmosphera é egualmente va- 
riavel com a altura do Sol. É minima quando o 
Sol está no zenith, embora seja masima a quanti- 
dade de calor transmitida, 

Diz-se que o Sol está na zenith quendo aoge 
à sua altura mai 
Marcha annual da temperatura, São as estações, 

a causa principal da variação annual da tempera- 
tura. 

  

oro 

  

  São quatro as aitipõés re coracao inders 
no, (as de Desembro à 40 de Marco), primavera, (ag do Março à 21 de Junho) var fa? de duro a de Setembro) e outommo (aa de Setembro a dude Dezembro Ea virúide do morimento [db Gramláção| da erra á mada do Sol este não nos ilumina dia» ritmênte durante o mésmo espaço de tempo dem do esta duração, minima no iverno, e mexima ho varão E Liso as dia mta So masco ds 7 horas é So'rminuios du manh pô So 4 Horas e do minutos da tarde & nos nix mo; Paste ds 4 NOras é do iminutob da manhã é 
põe-se ds 7 horas é Jo minutos da tarde. À diffe- Ten a dragão ds dias é pois deb horas Por este facto, a Meroperatura abgména do inverno 
do vero, & diminve durante o resto do ano. Toba que 0 Sol parece descreveram relação, 
pica, O angulo do plana da ecligtca com o cixo a Terra, 6 06-23º 4º, Quando à Sol atinge essa altura acima do equídom di-se que estais nos solsíios No nosso hemispheno é  soltcio de terio, no lemispherio austral soleúcio de in- 
Vejno. A palavra golíticio deriva do grego sig 
ficando paragem do Sol, e com effeito, à partir leao a EA SO] pa cando pa ana Do) tenda do Abro a apre de q dor degutndo a eeliprica! Quando 6 Sol pássa jonio ab. equador diz-se que estamos nos equi o palavra a ig q a coral! 
os dias são eguaes às noites, f 

Observando a fig nº 7, vemos que em duas nosições extremas Ed” orbia terrestre, os polos ai 60 posando GR O ate mia ace pa o Sol, São o 56 tios Dirt 6 Hepniinherio Com à ffco nifada para 0 Sol 60 verão, para o astro o inter, 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

    

à mesma figura, notar Se-ha que em outros 
dois pontos extremôs, O plano do equador passa 
pelo Sol. São os eguinokios. As estações estão, 
Pois, perfeitamente definidas. Mês ve a ecliptica, em relação ao eixo do pla- 
neta, fr sómente inclinada de 3º, como em Jupi 
toe as estações confundem se, visto que ne planeta, os dias são sempre quasi eguaes is no 
fes" pelo facto do Sol se conservar Sempre quasi, 
d mesma altura, 

Em Venus, onde o eixo do planiia é tangente 
do plano da ecliprica durante 0s solscios, às és- 
tações attingem O maximo do vigor. Não existem, 
ah, os climas torriãos e planes, mas sim, um únito ao mesmo tempo torrido é glucial sd mireha (da temperatura ma terra é no 
nosso hemispherio durante o amno. À partir de 
Janeiro a temperatura cresce, primeiro, de uma 
forma lenta, em seguida, rapidamente, em abrile 

   

  

  

    
  

    de agos- 
to, Então, começa baixando, primeiramente, de 
uma fórma insensivel, mais rapidamente em se- 
tembro e outubro, atingindo o mnimo nos ult. 
mos dias-de dezembro. 

'O mesmo não se observa nas regiões proximas 
do equador, porque ahi os dias sendo quasi sem- 
pre eguaes às noutes, as variações annuaes da 
temperatura, são insignificantissimas. 

Em geral emquanto a Terra aquecer, durante 
o dia, mais do que resfriar de noute, a tempera- 
tora Augmenta, À temperatura diminue logo que 
a terra perder mais quantidade de calor do que 
aquella que receber. 

“Marcha diurna da temperatura. Em geral, 0º 
minimo thermometrico observa se antes do nas- 
“er do Sol, é o maximo entro as duas e tres ho- 
ras da tarde, mais cedo de inverno do que de ve- 
rão, Emquagio 0 Sol está abaixo do horizonte, a 
temperatura tende a baixar. Apenas este nasce, 
a terra vae aquecendo, radiando a restante parte 
dos raios solares para os espaços celestes, Du» 
rante O dia, a terra recebendo maior porção de 
calor do que aquelie que perde, pela irradiação, 
a temperatura augmenta. Posto o Sol, o calor prin 
cípia a diminuir até ao dia seguinte em que, de 
novo, o Sol apparecerá reproduzindo-se os factos. 
de uma fórma analoga. 

Antonio A. O. Machado: 

UM SEGREDO DE MULHER 

Xiugento Jertrand 
mm 

O gorducho descendo a rua Vivienne, sempre à 
pé, foi até aos boulevards, onde tomou uma car= 
Fuigem. al mettuae nfum ficr, que ia passando, Siga aquelia corruagem, disse ao cocheiro, 
gue lêem o cavalo & múrchou na esteira dO 
collega — O que é certo, monologava Tau, é que o 
meu amigo expansivo não é. Como conqlistar-lhe 
a confiança?... Se o cavallo da carrusgem em 
que vai tomasse 0 freio nos dentes, correria em Soecorro delle com risco de vida, salvaria aquel- 
le idiota, que me apertarianos braços, &, em recom- 
pensa, me apresenaria a madame de Logel. 

Mas nunca houve cavallo de fitcre que tomasse. d freio nos dentes. À úpoia depoz seu conteudo 
sem avaria em frente do thentro da Porta de Saint- 
Martin, Oba! disse Guéras, vamos ao theatro!. 
Com um calor d'este “Comealor ou sem ele, o sr. Gibson entrou no 
camparteiro é póda umá cadeira de orchesra 

Raul. seguiu lhe logo o exemplo Aconteceu que havia enchente é Quérae achau- 
se forçosamente longe da victima: Tratou logo de 
não a perder de vista, prompio a cahir sobre a 
preza, sê esta tentasse fugir-Mho. Injusta desconfiança O homem do guarda chu- 
va nem já se lembrava de Raul, enchendo com 
Sua corpulencia toda a redondeza da cadeira. Gom a bocea muito aberta e dolhos csbogalhados, san- 
uineos, fitos no palco, debalde tentava perecber 
Epiruma magica com bajlados, ertiçada de tro- 

cadilhos estafados, é o publico deixava-se toda 
var por uma formidavel hilaridade, S6 o sr, Gi 
dson é que não perdeu o seu sério. O dialogo, que alegrava. o povo mais espirituoso do mundo, dei 
xoúio a dez grãos abaixo de sero. Mas, quando as 
dançarinas surgiram de pé no ar, de braços em 
prináldas e de. sorriso postigo nas boccas pinta- 
dias, então. o sr. Gibson aqueceu, exhumou das. 
abas “da sobrecasaca um binoculo monstruoso, limpou-lhe os vidros e deixou-se enlevar numa 
embriaguez parecida com u dos verdadeiros eren- 
tes do avistarem o paraizo de Mafoma 

Mas tudo no mundo é fumo. À queda do panno, roubou-lhe à radiante perspectiva das meias côr 
de came, O homem estremeceu, assoprou como 
um foca e saltou par cima das bancadas. Seguiu-o. 
Raul de longe até no calé mais proximo, onde 0 
ar. Gibson alogau a commoção numa garrafa de 
porto “Assim se passou-o primeiro intervallo, Mas em 
todos os outros foi a mesma manobra. O que O 
sE, Gibton fe o vara de refresco, adjando do punch para o bischoffe do groR para O vinho quen- 
fe. Pes onze horas a cara delle lembrava um in: 
Eêndio, Santo Deus | exclamou Raul assustado, con- 
tanto que lhe não dê alguma apoplexia antes de 
me apresentar à madame de Logel 
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Maliacubava de proferir estas palavras, reparou que havia um logar vago ao pé do homem gordo ê logo tratou de elle se imeruntar. ÀS, contacto. do perseguidor, 6 sr, Gibson es- iremeceu do cume 4 base. Raul sentou-se muito socegadamente e pegou ra historia no ponto exa- “to Onde a interrómpéra trez horas antes. S éreio telo informado de que, não descobrin- do quem me pudesse apresentar a madame de Lo- Bel, corri a absa della para me apresentar a rjm cimo: Como era de esperar, não me quiteram receber. Escrevo, Nunca houve cartas, sem desta er nas de Holoisa a Abeillrd, mais lncendisrias 

nem mais doidas. Como era de esperar, não obti- 
Veram resposta, Remexi céos e tetra, lancei mão de mil estratagemos, fantasti milhares de com- binações e nem sequer chegui a despertar a cu- ciosidade du minha Inhuma, Em taes conjunctu- 
as O amigo O que teria feito ? 0 sr. Gibson. nem se moveu. Evidentemente 
nervoso, assestira O binoculo para as ga Seia decente, cominuou Ra), mandar paz rar a carruagem no bosque ou foreaé-lhe a porta 
do camarote dos Italianos e gritar. lhe: «Adoro, case comigo ?» Seria inconvenientisimo. Porque ha de a minha sorte querer que a fosse todos os dia encouçr o their, na gre nas corridas, nos concertos ? É já: sem querer que a sigo pot toda a parte; sou O negro, o cão, à sombra da quelia senhora 1... Metldo por extre à multidão, Toubo-lhe impunemente imperceptíveis favores. 
Vinte vezes” toquei levemente o seu vestido, as 
pirei o perfame Me seus cabelos, bebi os raios de as pupilas, banhei minha alemã na neve de seus ombros nas” Qutros tantos venenos, enro sr Gi- bson! Foi assim que de florescente é alegre que cu era dei em tanto e melancolico já dizem que laço Neros mi tando passo debaixo das nelas de sta casa que me julgam meus amigos atacado de certa especie de alienação ainda não definida. pela sclendio, Já lhe puseram nome: à 
mionomania da tun Saint-Honorê: dos O sr. Gibson levou as mãos ds svissas é amar. fanhouas, ralvoso 

“— Ora els aqui, conclui ida em que me acho” salvar. Chace o meu ; o cumprimentou e ele lh pagou com um tignal- 2ino iisteriovo, Em nome do cão seja meu sal “air, mau confidente, meu appoi, meu púel. - 
Apresente-me a madame de Lopel é creia que to- do serei seu, eu, toda a minha gratidão, amizade, bene de fortuna e ido 

Se Raul houveme fado eine ane ses 
sé melhor. A orehêstra preludiava para o ultimo acto. O sr; Gibson sempre mudo Como um peixe, mas 
Gomprimindo uia violenta colera, preparou o bi: noculo À persistencia do desdem irritou Guéras; tocou com o dedo no hombro do silencioso estrangeiro 

2 Queira perminir.me pol-o do facto dum cor. 
to pormenor que me parece ignorar: em França toda a pergunta delicada exixe uma resposta. Dessa. vez 0 sr. Gibson por inilmente ponto ia mudes, Envoveu o dversario num olhar bi. go e respondeu com uma. accentuação inglera muito pronunciadas ênho muita. paciencia e julgo que já IN 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

     

     

  provei 
É Sia, sr respondea Guérac. “Mas, continuou o homem do chapéo de cha- 

va, Previno.o de que vai abusando, 
“Tal não era à minha tenção, disse Rá 
Sou um homem honrado é um cidadão live, continuou o sr. Gibson. Sou dos Estados Unidos. 

da America é à sua policia nada tem que ver com. 
9 meus negocios ? 

            

repetiu Guérae. 7 : Segtados 1... Ponham fóra o fa- inté uma só vo. 
O panno ia levantar-se áiar para melhor momen- to às explicações, foi-se, mordendo O freio pará um dos corredores de sahida, D'esse observatorio 

por.se à cspreia do sr. Gibson para lhe deitar as 
atras à subida. DO po ao caos por as UR meditação, 0” americano salou-se pelo corredor 
oposto. Buéras sentiu-se fulminado. Entretanto, deu, às pernas, empurrou, deu en- contrões, pos em jogo os cotovelos com tal su- 
Derioridide, que furou por emre a multidão é achow-se, um los primeiros, no peristylo. Era ego. ai or muito. depressa que chegasse, já lá estava o sr; Gibsan. Raul avistouso já na calçada cha- mando um cocheio. 

  

  

    

  

  

Ora chovia a potes e nem meia carruagem dis- 
ponivel no horizonte! 

Que havia elle de fazer?. ., Seguir correndo 
era empreza de que só um galgo sc sahitia hon- 
rosamente.—Já o coupé se punha em movimento! 
Com elle lhe desappareceria toda a esperança de 
se ver um dia apresentado a madan.e de Logel 

Teve então uma subita inspiração. 
“Saltou num pulo do paséeio, akarrou'se ao ve- 

hiculo, saltouhe para cima & à força arranjou 
logar ào lado do cocheiro. 
Começou este reclamando; dez francos fizeram- 

o engolir as reclamações, 
Sorriu-se discretamente e chicoteou as pilécus. 
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a sino HU ees o Hojas edquamado pe Rad seria coninado ais des has pu al nte ataque nie peca dispõe dama ia poco algas de perepverança, As Mocrentes de Chuva muda deirs cataratas Go um Siupdo de oledo ainhad tum ca rick de seis gols, com, uma manta muto quente Eurolado mas” perhas, ria-se 0 cocheiro daquele avi; Guérag 50 co uma sobresasaquinba mu to leve de calça branca muito na cou enchar: ado até à medula dos csstos Num abri e fechar Golos cncheram-se le Papua os botas, à camita pegou-aelhe d peleça 
ratata distinção nelcâimioo jo eBaido dé alo e leidas: cipaformadas to Siqueras fase emtorsándo no pescoço um ri inesgotável: Nncalment eee O ce pi lados seús pensamentos, depois aconchegou-se na le: 
Brançê: de que a. prova sera de cbrta dura, que ma vez aclada a Pua e o numero do americano, teria toda a fnclidade em dirige-se para o aco do* coa epa deli toa o lume Ea Eorear ao delicias Uria cata cuidadosamente ts Eietâmo, ja a carruagem rodando na ção da: Magialena. à patzogem era filha de fra, Um cêo de carvão esmbgnva os telhados feios “os fios de gue fazum dancar seus rellexos tobre o aiphalto deserto ea escorter a da giro da rode tirava do lanço de Raul uma amojtra do macadam; cada litro de chuva prod ao um espiro co valso Rolante o doche oi que combavia a humidade por meio dn Gac Siabinho curto, bafejava lo rosto com baio Fada eres E nadenbundas EE O liemente o coupé parou á esquina da roa Laffte e do boslevard dos Halimos. “Guérae saltou da almofada eom um sentimento não equivoco do sailação. rigido, mes! Dei exclamou. Até que vou «aber onde mora o meu amigo! Emquámo Guerac se vacudi, o sr. Gibsan dei- 
cod enrragem, longos o torso norme, abri o enorme giasda-tnuvas deu un passos, voltou à esquerda, subia anquilamente a ckcada da on Darde Ran deu um grito de raiva Pois Aquele: Gomilão infaigave ainda ária co- 
meg Então Raul, om os dentes a temer de riy do rio, esteve sainão vai para abandonar a vi 

As, jm ielampago “da memória pintou lhe oé olhos lindos de madame de Logol A mão divinas o plsinho de eritnçãs & sobretudo o Sortio in 
Brfoto, O seriso mstâviloso e nacarado. So abandonasse a paride, que probabilidades úúnha de ser dono de faes thêsiros? O infeliz resignon-e “e procurou onde acoi ea Tuca dificil na verdade. Erahe impossivel husgg guarda A restaurante oy em qualquer ca RENO Gado em que traria 0 fito atrairialhe crio olhares que seriam insupportaves. O pone Eutiyam todos estadas Depois duma. hesitação, Guérge nbriu muito epagárina a portinholá do coupe do adversario Métteu-se Jldenro, puxou as vidraça, merteu os dedos taues de frio pelas lgibeias Humida: &ºurioo,enrepelado, consvipado, tinitandoyacon: êhegos-sé 9 melhor que soube. Aim e pau certo pag de tempo Pouco E oolLo o datos doado folia sta o tuto ibônde se erguia nm pesso mevoeiro: Raul fu Ts poi cómo uma acha ds lena verde adore. Coifa Hori temperatura, Quando 6 se Gihton renpparecsu no limiar da iso dO baia diferentes elogios duas hos 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

is, Parára a chuva; um vento fresco espalhava as 
nuvens, a lua tremeluzia nos telhados humidos e 

  

Atirado para o fundo do coupé, cahiu sobre 

confusão. Não tinha elle eflectivamente andado 

   

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
nhece. 

O homem despertando chegou com a Lunterna. 
O sr. Gibson mexeu-se, pescou os olhos e mer- 

—F 
rafa! 

E tornou à adormecer. 
— Veja lá, disse o cocheiro. O homem é ou não 

é seu hospede ? 
— Se &| respondeu o Francisco, E até já me 

conheceu. Este burro do Gbson em voltando é 
sempre como um cacho. Diabos O levem ! 

— Veja Já se elle o ouve. 
Ele! Isso sim | E surdo como uma porta! 

Surdo ! repetia Raul para quem a palavra foi 
uma revelação. Surdo ! Mas então não percebeu 

cisco, fecha as portas e abre uma gar-   

     
nada do que lhe estive a dizer !-... Toca a reco- 
meçar! 
É Vamos! Eh!... O! freguez 1... Eh! ben 

va o cocheiro, a puxar pelas pernas do bebado. Mais vale cosel-a em valle de lençoes, .. Eh! ai 
Às interjeições equestres não lograram exito. 

O 3º. Gibton nem se moveu. O ar livre déra cabo 
delle O moço do hotel puxouso, pelas pernas sem 
mais cerimonias e extirpou o dilicultosamente da 
carruagem, 
TO são dois exclamou. 
= Dois bebádos ? disse o cocheiro. Isso é que é 

extraordinário, que eu não. meti cá sendo um. O 
quê! E o sr. 1... ajuntou, dando com Guérac. 
Sou eu, sou, disse 0 Rtaul atrapalhado, Este 

meu amigo estava assim adoentado, ão quiz dei 

  

    

  

sato. a É 
DAb! Elle é seu amigo ? disse o Francisco, 

que procurava suster ém pé o sr. Gibson de en 
domo à parede. Pois, visto que elle é seu amigo. 

 



          

O OCCIDENTE 

  

  

    

  

veja se lhe põe um calço; que 
“eu não estou para mais 

“Com eifeito o sr. Gibson mos- 
trava notavel tendencia pará se 
estatelar na lama. Raul, para jus-. 
tificar o papel que assumira, fez. 
das fraqueras forças e procurou. 
sustel-o de pé, entre si, pergun- 
tando êm todbs os tombé Mas que demonio de rela- 
ções pode uma senhora como 
madame de Logel ter com um. 
figurão d'estes, immundo ? 
TO caso apora é outro, disse 

o Cocheiro. E quem é que me 
paga t 

  

    

, respondeu o criado mos então duas horas & 
mea, See francos é Encocnia mais a gorgeta. É não me seja Sovinã, visto que lhe não custa 
ada, Conte-lhe quatro horas, se 
quizer” O Francisco sovriu é pagou E Espere, se Quérge fem e esmagado pelo peso do ame- Bicano, O" cocheiro, eu tomo-o. 
Canta para ahil disse o co- 

cheiro. Tenho as bestas esti dinhas e “eu estou como els hoje em por cem libras fo que vamos ver, grande 
PO Está visto e muis que vis- 

Eh! colando as pilécas afas- 
tou-se a trote, apesar dos impre- 
cações de Raúl 

é (Continia). 
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o paRão 
ADOLPHO NORDENSKIOLD. 
Com 69 annos de edade fl-* jeceo no ia 13 de aposto cor rente em Stockholmo o bark Adoipho Nordenskiolá, o celebre descobridor da passagem do nordeste & explorador da região do Rolo ártico. Medico diáinito, versado em todos SS ramos da seiencia humana, botanico profundo, Zoologo de valor. mercorologita consumimado in Signe marinheiro, ligou elle o seu nome indisso- duyeimente à historia das tentativas para desco- 

Bric o pol norte. e “Tendo exposto publicamente o seu projecto de descobrir a famosa passagem do nordeste, conse- guia reunir os capitaes précisos para armar o Ve Ga, navio a vapor de tes mastros, com qui tn- o a arriscada empreza. do sr Óscar Deksoo, de Gotbenburgo (Nous 
a) que comprou o Veiga, associou-se o sr. Sib Sokolis negociante de figo de 5: Peteraborgo, e dos recursos dos dois arrojados capitalistas juntou D governo sueco um subsidio importante, O escobrimento da passagem do nordeste jn- serestava poderosamente todo o mundo scientifi- 59 e cominercial, porque, como é tabido, não se 

  

  

   
  

  

  

  

    O BARÃO ADOLPHO NORDENSKIOLD. 
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  cipalmente com este intuito, é prati- 

O maior successo lifterario da actualidade 

camente dentro diestes limites, 
je a viagem de Nordenskiold 

foi organisada, 
E' evidente que além de tudo 

iso à existênçia duma passar 
gem navegavel a nordeste para 
à America múnca deixou de ser 
um importante problema geo- 
praphico, como eram do mais 
alto interesso. seientifico todas 
às observações, todos os mine- 
rães é todos os organismos que, 
em viagem por tão desconheci” 
das regiões, se pudessem colher Commandava o Veja Luiz Pa- 
Jander, tendo por immediatos os 
tenentes Rrusewitz. (sueco) e 
Hovgoard (dinamarques) 

À comissão seientifica pre- vidi poe ordens lol, que es 
pesialmente se occupou de mi 
heralogia e anthropologia, com- 
punha-se de varios sabios natu- 
listas a quem foram distribui. 
das as observações conforme as 
sun especilidides. A Vega partiu de Gothen- 
burgo, do sul da Noruega, em 
14 de junho de 1879. Fez rumo 
as polo, dobrou o cabo Norte e 
sosteo com fnilidade à costa 
seprentrional da Europa e da 
Ásia, chegando, depois de uma 
feliz” travessia," ao estreito. de 
Bering, onde invernou, poden- 
do ali Abertar-e dos gelos 
que cercavam o barco e regres- dar & Europa, onde [ol recebido 
com os máiores applausos é ae- 
clmações, À passagem do nor: 
deste estava descoberta. 

De volta da sua viagem, Nor- 
demskiold veiu ao Tejo, publi 
cando. por essa occasião o Oc- 
ciDENtTE uma desenvolvida noti- 
cla da expedição, lustrada com 
diversas Vistas e Um mappa Ô rei Oscar concedera a Nor- 
denskiold uma grande pensão e 
o titulo de barão em vida. Com. 
a morte do notavel explorador 

desappareceu do numero “dos vivos aquele que 
nçou pela primeira vez o 84. parallelo septen- cio, Udnode só escedida fa foi anna pao 

duque dos Abruzzos a bordo do Sielia Polare. 
Registando o fallecimento do illustre sabio e. 

explorador, remataremos reproduzindo o seu re- 
trato feito por um portugues, e nosso collabora- 
dor, sr. E. Lima de Barros, que o conheceu, é que. 
é 0 actor da circumstanciada notícia da viagem. 
acima referid 
ara elle então um homem de notavel expros 

são de physlonomia, à um tempo profundamente 
serena, bôndosa, paciente, determinada e forte. 
Quando cumprimentava curvava-se muito e fecha 
vá inteiramente. os olhos com um ar adormecido 
é humilde; mas, quando falava nos seus planos e. 
nos. seus trabalhos, tinha nos olhos bem abertos, 
claro e. visionários, uma luz energica, decidida & 
orgulhosa», 
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dirancez, afllemão, dnglez, &lespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da EMPREZA DO «OGOIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Assignatura para Portugal, Acores é Africn' portugueza. — Séries de 20 fasciculos &jo réis, Séries de 40 fasciculos 139680 réis 
  Moeda forte, Entramkeiro,    adia é Erazil, — Séries de 20 fasciculos 950 ráis. Séries de 40 fascículos 139900 réis, moeda forte, 
O preço será augmentado logo que a publicação termino. — Estão publicados 90 fasoiculos 

Assigna-se na Empreza do OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA, nas principaes livrárias é no deposito no Porto, Centro de 
ruiiicações de Arnaldo Sonres, Praca de D. Pedro. 

   


